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NO PÔR DO SOL, A CIGARRA VOA RETO, 2020. 
Al atardecer, la cigarra vuela recta, 2020.  
At sunset, the cicada flies straight, 2020.
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No pôr do sol, a cigarra voa reto, 2020.

[ensaio/experimento, poiéticas/poéticas, foto performance,/vídeoperformance]

Este ensaio/experimento surge a partir de inquietações e investigações sobre o meu projeto de pesquisa 

em Poéticas Visuais [2019] ampliando o campo de experimentações com a performance e seus desdo-

bramentos e de que modo é possível identificar diálogos e cruzamentos entre corpo, memória e lugar na 

foto performance e vídeo performance, aplicando a intuição como método e destacando a relação com o 

passado, com a dimensão de experiência, com o corpo e com a imaginação.

Construindo uma liberdade intuitiva e experimental, vou criando auto-narrativas enviesadas entre passado 

-futuro, tempo/lugar afetivos e simbólicos, onde ocorrem os processos de criação das poéticas, 

através de experiências adquiridas com minha mãe e avó.

Observando o mundo delas, que também é o meu, vou apresentando fragmentos de leituras da natureza, 

fenômenos físicos, rastros de memória genealógica, num deslocamento, como propõe Paul Virilio, uma 

“telepresença distante, para além das aparências sensíveis”. Para além das memórias imateriais, rituais 

diários, utilizo, ainda, a estrutura material para reconstruir um mundo pessoal, pautadas nas relações esta-

belecidas entre corpo e objeto.
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Cacos de espelho, fragmentos da memória - detalhe foto performance, 2019.
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Rituais diários, técnica/ato de fazer xixi em pé, vídeo performance, 2019.

A vassoura exerce a mística da limpeza. Vó Tonica fazia suas próprias vassouras, vídeo performance, 2019.
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O vento na lamparina, vídeo performance, 2019.

Na casa de minha avó até o final da década 
de 90, não tinha energia elétrica, Luz da lam-
parina, velas e lampiões, iluminavam os camin-
hos, dentro e fora. Foto performance, 2020.



Na boca da noite, no pôr do sol, o som da cigarra, foto performance, 2020.
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O som da cigarra me faz lembrar de minhas origens, foto performance, 2020.
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A fumaça, uma névoa do esquecimento que reaparece, foto performance 2020.


